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NOVENA 

D A 

MILAGROSA PROTEC- 
tora dos impofliveis, a co- 
roada Efpoza de JESU 
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PRIMEIRO MA 
da Novena , 

A que fedor á principio y eem to - 
dos os mais dias na forma fè- 
gnipte : e onde fe fizer com o 
Santiffimo Sacramento expofio , 
fervirá o rüefme Invitatorio 
para a fina expefiçaÕ , cantando 
. ° Sacerdote , q efiiver reveflido. 

D Omine labia mea ape- 
ries. 

Refponde o Coro . 

Et bs meum annuntiabit lau- 
dem 'tiiam. 

Repetira o Afinifiro. 
f. Deus ín adjutoríum me- 
una intende. 

A 2 


Con- 
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4 Novenario da 
Continuara o Coro. 
ijti Dbmine ad adjuvandum 
me feílina. 

E logo cantarão os Cantores 
o Invitatorio , que fefcgue. : 
Sponfam coronatam Ritam 
celebremus : 

Chriftum ejus Sponfum , ve- 
nite, adoremüs. Allèlüia. 
Feita a expojiçad , dirà o Mi- 
niftro cantando. 

Orem/u, 

1 7* Xcita , Domine , poten- 
íitiam noftratn ad confi- 
tendum nomini fando tuo : 
munda cor noftrum in eoque 
infunde virtutem gratiae tu 2 .• 
intelledum illumiiia , affe- 
dum inflam ma , ut digne, at- 
tente , ac devote hoc exerci- 
tium peragere valeamus , & 
exaudiri mereamur ante , 
conípcdum Divina Majef- 

tatis 
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Glorio/a Santa Rita. j 
tatistuae. Per Chriftum Do- 
tninum noftrum. Amen, 

Acabada a Ora f ao » cantara» os 
Cantores o feguinte: 

V Eni , Sanâe Spiritus , 
reple tuorum corda fi- 
delium , & tui amojis in cis 
ignem accende. Alleluia, 
f. Emitce Spiritum tuum, 
& creabuntur. Alleluia. 

J* ft. Et renovapis falciem 
terrae. AUeíuia, 

£ o Minijlro dirá , cantando'. 

Oremns. 

D Eus, qui corda fidelium 
Sanâi Spiritus illuftra- 
tione docuifti , da nobís in 
eodem Spiritu, refta fapere , 
& de ejus femper coníolatio- 
ne gaudere. Per Chriftum 
Dominum noftrum. Amen. 

I A 3 Aca- 


6 Novçnario da 

Acabada a Ora f ao , cantará o 
Coro dos mujtcos os Jegnintes 
Perfis : 

Salve Rita , vas amoris, 
Sponfa Çhrifti dolorofa. 
Dum de fpinis Salvatoris 
Pulchra nafceris ut rofa: 
Eia Rita, fons amcfris, 

Fac , ut ardeat cor meum 
In amando Chriftum Deum. 

Allclüia. ' ; 

O Sacerdote , epte efiiver revejli- 
do 1 pajfando aparte do Evan- 
gelho t dirá em voz. alta : 

Non erit impoífibile apud 
Deum omne Yerbum. Lttc.x. 

C Onfiderat a prerogativa, 
com que Deos privile- 
giou a Bemaventurada Rita 
de Caília , elegendo-a para 
vencedora de impoííiveis , 
quando , fendo fua Mãi de 
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Glorio/a Santa Rita . ' 7 
I fetenta e dois annos , efteríl 
[ até cffe tempo, conheceo ter 
em si aquella pérola, e turba- 
da com a duvida defte itnpo- 
ifivel ,0 Anjo lhe annunciou 
naõ duvidaile , porque daria 
à luz huma filha , que fervi* 
ria' ao Ceo de gloria, e de re- 
fugio à terra. Ponderai , que 
fendo paradoxo efte nome 
impoflivel , porque he aquillo, 
cuja rebeldia naõ cede às 
forças da mefma Omnipo- 
i tenciá, vemos que no Ceo, e 
ria terra confeguio Santa Ri- 
ta o feu triunfo, pois também 
hà impofliveis de que triun- 
fàõ os poderes da Divina gra- 
ça , em que Santa Rita alcan- 
çou mais gloriofaí viftorias. 
Tiraremos daqui o muito, 
que devemos fazer cafo de 
íèr deílinados por Deos; por- 
A4 que 
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8 . Novena da 

qjae aiiuja que p mundo lou- 
ve as noíTas aóçoens, e aplau- 
da ás noíTas emprezas , nada 
nos aproveitará íem aapro- 
vaçaõ de Deos a quem nada 
he iropoífivel. 

COLLOQUIO A DEOS. 

M Eu Deos do meu co- 
raçaõ» envergonhado 
da minha vida no extremo, 
da eftimaçaõ do. mundo , em 
quem atê agora confiava, 
chego à vofla prefença. O’ 
remedio fagradò dos que em 
vós efperaõ, aqui tendes já o 
meu coraçaó contrito. Bem 
íèi que por indigno naõ me- 
reço que entreis nellej po? 
rèm dai-me huma dor , com 
que rafgando o peito , arran- 
que o coraçaõ para o pôr aos 
voíTos pés. Seja o meu pezar 
. . , - o 
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Gloriofa Sant q, Rita. 9 
0 inftrumento , que ponha 
publicas as minhas lagrimas .• 
de todo o coraçaõ me do-o, 
meu Deos , por feres yós 
quem íbis de ter- vos offendi- 
do.j eípero na yofla miferi- 
cordia o perdaõ para alcan- 
çar huma feliz morte , pelo 
amor , que. mofttaíles à glo- 
rioza Santa Rita , fazendo-a 
vencedora de impoífiveis , 
íervindo ao Ceo de gloria , e 
de refugio aterra: fó em vós, 
meu Deos , confio , de que 
, me haveis de çontar no nu- 
I mero dos yoífos efcplhidos. 
Atnen. 

COLLOQUJO A S. RITA. 

G Lorioza Santa , vencer 
dora de impoíliveis , a 
quem o Ceo tem por gloria , 
e por refugio aterra: eupo- 

. A s " . ■ - hre. 
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lo Novenario da 
bre creatura neceífitada do 
amparo , e foccorro Divino , 
venho valer^-me de vós , co- 
mo minha efpecial advoga- 
da, e prote&ora, para que ro- 
gueis a Deos uíe comigo da 
Tua piedade dando-me con- 
trição das culpas com auxíli- 
os para ir gozar da Divina 
gloria ao partir defta tempo- 
ral vida, e depois o que per- 
tendo , por cujo fim princi- 
pio efta Novena, em que en- 
tro com confiança , de que 
me haveis de confeguir o fa- 
vor Divino , abrindo-me as 
portas da íua mifericordia. 
Amen. 

I' Aqui fi dirá! entoados alter- 
nadamente quatro Padre nojfos , 
quatro Ave Marias , e quatro 
Gloria Patris em memória dos 
quatro amos , em que Santa Pi- 
ta 




Glorio fa Santa Rita. 1 1 
ta nao recebeo outro fuflento ma- 
is , que o Santijjtmo Sacramento , 
que iodos os dias comungava , e 
depois entoara o Sacerdote a ja- 
culatoria feguinte , que repetirá 
o Coro tr es vez.es \ 

Rita Santa de impoífiveis 
advogada. 

Soccorrei a minha vida, e 
a, minha alma. 

Acabado, ifto , cantarão os 
Cantores o Hymno feguinte com 
o Coro , e Antífona . 

H Y M N O. 

A Lma lot coelo rutflat 
fereno , 

Qua • díü Ritam fuperis re- 
ceptam. 

Príncipes, Reges, populi, at- 
; qo&'gehtes. 

Orbis adorant. 
Plaude r ftiFps Adas, modulans 
camoenis Can- 
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,12 Novcnario da . 

Candidae affixum diadema 
fronti, 

Spina quam Sponfí volitans 
coronâ 

Percutit i&u. 

Plaude , dic , canta, refonan- 
te pleâro : 

Hxc erant Ritae facienda 
magna» : 

Ritibus tantis meruit beari 
No mine Rita. 

Ergo Patronam reneramur 
omnes, 

Qux tna cun&os ope libe- 
raftt; 

Quas pio femper , placklo- 
que cun&is. 

Lumine rides. 

Sic Patri fummo , Genitoque 
femper, ' 

Quique procedit fuuul ex- ^ 
utroque í 

Spiritus Sandus , Deus unus j 
idem , . Laus .{ f 
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Gloriofa Santa Rita. 13 I 
Laus tibi femper. Amen. 1 
Antiph. Impoífibilium es 
debellatrix > Rita , Sponfa 
Chrifti , ideò omnis plebs te 
expeâat , ut per te acçipiàt 
coronatn vitae. Alleluia. 

f. Signafti , Domine , fà- 
tnulatn tuàm Ritam. Alleluia. 

ijL. Signo charitatis , & 
Paflionis tuas. Alleluia. 

Ortnuts: . 

D Etis, qui Beatas Ritas 
tantam gratiam confer- 
re dignatus es, ut qux tein 
dilea;one inimicorum fuorü 
imitata eft, in corde » & fron- 
te charitatis , & Paflionis tuas 
fígnaportaret; danobis,quas- 
fumus , ejus interceflione & 
meritis immicos noftros, dili- 
gère, & tuas Paflionis dolores 
fpinâ cpmpunâionis jugiter 
contemplari. Qjü vivis , & 

■ .. ■ reg- 
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I ^ Novenario da 
regnas in íaecula feculorum. 
Amen. 

y)c abada a Ora f ao , fefarà o 
Panegyrico a Santa ; t depois de 
acabado, fc por maior devçfaõ fe 
cyuiuer cantar a Ladainha de N. ! 
Senhora, fe dirà alternadamente j 
com a feta Orapaõ como fe fegue. , 

K Yrie eleifon. 

Chrifte eleifon, 

Kyrie eleifort. - 
Chrifte audinos. 

Chrifte exaudi nos. 

Pater de Coelis Deus. Mifere- 
re nôbis. 

Fili Redemptor Mundi' De- 
us. Miterere nobis. 

-Spmtus San&e Deus. Mife- 
rere nobis. 

Sanâsa Trmitas unus Deus* 
Miferere nobis. ! 
San&a Maria. Ora pro nobis, 

San- 
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Gloriofa Santa Rita . i j 
San&a Dei Genitrix. Ora. 
San&a V irgo Virginutn.Ora. 
Mater chrifti. Ora. 

Mater divina» gratiae. Ora. 

( Mater puriífima. Ora. 

Mater cafíiflima. Ora. 

Mater inviolata. Ora. 

Mater intemerata. Ora. 

Mater amnbilis. Ora. 

Mater admirabiiis^ Ora. 

Mater creatoris. Ora. 

Mater íàlvatoris. Ora. 

Virgo prudentiffima. Ora. 

Virgo veneranda. Ora. 

Virgo praedicanda*, Ora. 

Virgo potens. Ora. 

Virgo clemens. Ora. 

Virgo fidèlis. Ora. 

Speculum juftitiaf* Ora. 

Sedes fapientiae. Ora. 

Caufa noftrae laetiti*. Ora. 

Vas fpirituale. Ora. 

Vas honorabile. Ora. 

Vas 

r» ) n. i m SSSSS&SSSSSm 
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1 6 Novenario da 

Vas infigne devotionis. Ora. 
Roía myftica. Ora. 

Turris Davi dica; . Ora. 

Xurris eburnea. Ora. 

Domus aurea. Ora. 

Foederis arca. Ora. 

Janua coeli. Ora. 

Stella matutina. Ora.. 

Salus infirraorutn., . Ora. 
Refugiutn peccatorum.Ora. 
Confolatrix afflí&orum. Ora. 
Auxilium chriílianorum.Ora. 
Regina Angelorum. Ora. 
Regjna Patriarcharum. Ora. 
Regina Prophetarum. Ora. 
Regina Apoftolorum. Ora. 
Regina Martvrum. Ora. 
Regina ConfeíTorum. Ora. 
Regina Virginum. Ora. 
Regina Sanótorü omniú.Ora. 
Agnus Dei, qui tollis peccata 
Múdi.Parce nobis Domine. 
Aguns Dei, qui tollis peccata 

Mun- 
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Gloriofa Santa Rita. 1 7 
• Mundi.Exaudi nosDomine. 
Agnus.Dei, qui toliis peccata 
Mundí. Miferere nobis. 
Chrifte audinos. 

Chrifte exaudi nos/ 

Kyrie eleifon. 

Chrifte eleifon. . 

Kyrie eleifon. 

jintiphona. 

S Ub tuum prarfidium con- 
fugimus , Sanda Déi Ge- 
hitrix, noftras deprecationes 
ne deípiciasin neceífitatibus, 
fed à periculis cundis libera 
aos femper, Virgo glorioíà , 
& benedida. 

f. Ora pro nobis Sanda 
Dei Genitrix. 

çt. Ut digni efficiamur pro- 
miflionibus Çhrifti. 

Ortmus. 

G Ratiam tuam , quxíu- 
mus Domine, mentibus , 
noftris i 
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1 8 Novtnario da 

noftris infunde , ut qui , An- 
gelo nuntiante, Chrifti Eilii 
tui incarnationem cognovi- 
mus , per Paffioftem ejus , & 
Crucem ad refurreífcionis 
gloriam perducamur. Per 
eumdem Chriftum Domi- 
num noílrum. Amem 

Acabada a. Ladainha, Antí- 
fona , e Orctçáò , cantará o Coro 
as tres Jaculatórias ftguintts : 

R ita Santa» de impofllvè- 
« advogada. 

Favorecei a minha vida , e 
a minha alma. 

Rita Santa , de Deos EPpoza 
amada , ( lha. 

Ajudai-me na efpiritual bata- 
Rita Santa , de impoíliveis 
advogada , 

Encaminhai-me na ultima 
jornada. 

E 
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Gloriofa Santa Rita. 1 9 ! 

E logo ao encerrar 0 Santijfimo 
Sacramento, fe dirá cantando : 

T Antum ergo Sacramentü 
Veneremur cernui ; 

Et antiquam documentam 
Novo cedat ritui : 

Praeftet fides fupplementum 
Senfuum defeâui. 

Genitori , Genitoque 
Laus , & jubilatio, 

Salus , honor , virtus quoque 
Sit, &benediftio : 
Procedenti ab utroque 
Compar fítlaudatio. Amen. 

f. Pançm de Coelo praes- 
titifti eis. 

çí. Omne deleâamentum 
in fe habentem. 

Oremtts. 

D Eus , qui nobis fub Sa- 
cramento mirabili Paf- 
fionis tuac memoriam reli- 
quifti •• tribue quaefumus , ita 

nos 



20 Novenario da 
nos Corporis , & Sanguinis 
tui fàcra Myfteria venerar i, 
ut Redemptionis tua: fruâú 
in nobis jugiter fentiamus. 
Qtii vivis, Sc regnas cum Deo 
Patre in unitate Spiritus San- 
ãi Deus per ornnia fxcula 
feculorum. Amen. 

Modo como hdo de fazxr a No- 
vena da Bemaventftrada San- 
ta Rita de Cajfia as pejfoasjqttc 
naò fouberem Latim. 

PRIMEIRO DIA. 

Abrireis, Senhor, os meus 
lábios , 

E a minha boca annunciará 
os voíTos louvores. 

1 N V IT A TO RIO. 
Celebremos a Rita Eípoza 
coroada , 

E adoremos a Chriílo íeti Di- 
vino Efpozo. E 


zed byGoOglí 


Gloriofa Santa Rita . 21 ' 

Oraçài. 

E Xcitai , Senhor, asnofías 
potências a confeflàr- 
mos o vofío fanto nome." pu- 
rificai o noflb coraçaõ, infun- 
dindo nelle a vofla virtude, e 
graça : allumeai o entendi- 
mento , inflamai a vontade : , 
para que poflamos fazer efte 
exercício attenta , e devota- 
mente , e mereçamos íer ou- 
vidos na prefença de vofla 
Mageftade. PorJezusChris- 
to noflb Senhor: Amen. 

IrrvocaçaÕ do EJpirito Santo. 

V inde, Santo Efpirito , 
enchei os coraçoés dos 
voflos fieis , e accendei nelles 
o fogo do volTo amor. Al- 
leluia. 

f. Enviai , Senhor, o vof- 
fo Eípirito , e feráõ creados. 
Alleluia. iji- 
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22 Novtnario da 

çt. E renovareis a face de 
toda a terra. AUeluiá. 

Ora f ao, 

D Eos , que enfinaftes os 
coraçoés dos fieis cora 
ailluftraçaõ do Efpirito San- 
to , concedei-nos que no 
rneírno Efpirito íàibamos as 
couzas rectas , e nos alegre- 
mos fempre com afua con- 
folaçaõ. Por Jezus Chrifto 
nollo Senhor. Araen. 
Saudaçaã à Santa. 

S Audo-vos , Rita Efpoza , 
Que entre as efpinhas de. 
dor 

Nafceftes Vafo , e mais Rofa 
De Chrifto Divino amor. 
Eia pois, Fonte , e Regiftro 
Da flammantecaridade , 
Fazei , que meu peito, e efpi- 
rito 

j Em amor de Deos fe abrazc. 

Jfto 


Novenario da 23 
Ijb acabado fe lera a confide - 
rafaoy e colloquios corresponden- 
tes a cada hum dia r como vai 
dito napag. 6. 

Depois dos Colloquios fe dirão 
por quatro vezjs 0 Padre nqjfo , 
Ave Afaria i e Gloria Patri em 
memória dos quati 0 annos , em 
que a Beata Rita nào recebeo ali- 
mento algum mais , que 0 Sacra- 
mento da Euchariflia , Como fe 
diiLtia pag.io.yC logo fe repeti- 
ra por tres vez.es a Jaculató- 
ria feguinte • 

R ita Santa , de impoflive- 
is advogada * 

Soccorrei a minha vida , e 
a minha alma. 

Tradufao do Hjmno . 

A Luz Celeftial 

Refplandece ferena , 

: e mais brilhante , 

Quando a Rita immortal 
■j Tan- 



24 Novtnario da 
Tanto antes entre os Santos 
triunfante , 

Príncipes , Rey*s , e povos , e 
as gentes ( tes. 

Celebraô , e adoraô reveren- 
O’ geraçâõ humana , 
Applaude em melodia mais 
íuprem& 

A frente foberana ? ( ma, 

Qite cinge milagroíb diade- 
Porque o elpinho , que do 
Efpozo voa; (ro*. 

Lavra ferida , e offerece co- 
Applaude em proza,e metro, 
Dize, repete, foléniza, e canta 
Ao fom do acorde ple&ro , 
Quanto he devido a Rita a 
grande Santa , ' {dita 

Cujo nome por mais augufta 
Bafta por méritos , porque 
em fim hc Rita. 

Por tanto em facro culto • 
Vos veneramos , Rita , taõ 
proftrados , Por- 


ff 



Gloriofa Santa Rita. ay 

Porque com voflb indulto 

Todos fomos dos inales li- 
bertados» 

Todos vos vem riíònha , 
Pia, amante 

Em os dois Soes alegres do 
femblante. 

E a vós , ô Padre Eterno , 

E ao Verbo de vós fempre 
gerado 

Com aquelle affeâo terno , 

O amor de hum , e outro di- 
rivado , 

Como, fois hum Deos fó , af> 
íimvosleja 

Unico o louvor da voflà Igre- 
ja. Aoien. 

■Antífona. 

D *E impoffiveis fois tri- 
unfadora, ò Rita Efpo- 
za dejezus Chriíto , por tan- 
to em vós confiamos para q 
pela voíTa intercelTaõ rece- 
B bamos 
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bamos a coroa da eterna vida. 

■f. Aífinalâíle , Senhor y a 
vofla ferva Rita. 

Com o final da yofla 
Paixaõ , e caridade. 

OraçàS. 

S Enhor , que vos dignaftes 
a conceder a Bemayentu- 
rada Rita a eípeCial graça de 
fer vencedora de impoflive- 
is, pelòs feus merecimèntos , 
e inccrceflTàõ, e pela vofla in- 
finita mifericordia efficáz- 
mente nos’ foccorrei , para 
que fejamos livres de todos 
os males dò corpo , e alma , 
e configamos tudo , o que 
: humildemènte vos pedimos. 
Por N, Senhor Jefus Chrifto. 
Amen. 

• Acabada ejía oraçaô , para 
tjiaior devofài f fc ejuiz.erem y di- 
rdo a Ladainha de N. Senhora y 

li- CO- 



. Glorio/a Santa Rita. 27 
como vai napajr. 10., t acaba- 
da tila. r fediraõ as tres Jacula- 
tórias figuintes. 

R ita Santa , de impòíli- 
veis advogada. 
Favorecei a minha vida , e 
a minha alma. 

Rita Santa , de Deos Eípo- 
za amada , • (ma. 

Ajudai-me na efpiritual bata- 
Rita Santa , de impoífiveis 
advogada 

Encaminhai-me na ultima 
jornada. 

SEGUNDO DIA. 

Nejle. t nos mais dias da Nove - 
. nqfe fará tudo , como no pri- 
, meiro , , variando fomente as 
. eon/tderafoêS) e 0 mais t que em 
feu própria lugax fi determina 

Et omne facranientum non 
B 2 erit 
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z8 Nmenario da 
erit impoífibile tibi Danx .4. 

Onfíderai a feganda pre- 
V*-/ rogativa da nofla Prote- 
âora ■, em qiie parece conti- 
nuou Deos a privilegiala com 
efpecialidâde para Santa dos 
impoíRveis desfazendo as 
duvidas , em que feus pays 
eftavaõ, pois dilatando-lhe o 
Sacramento do Baptifmo 
com a indelfberaçaõ do no- 
me, que havia de ter, lhes an* 
nunciou o Anjo efte nome 
Rita , nome , que até^áquelle 
tempo naô havia no mundo. 
Ponderai , que fe foi privile- 
gio em Daniel o fonho , que 
lhe manifeftou Nabuco , de- 
clarando-lhe que hem ainda 
o que foíTe Sacramento lhe 
feria impoílivel-; e fe fotglo- 
i ria incomparável no Batiíla 

rom- 


Glorio fa Sflnta Rita . 19 
rottiper o Profeta o impedi- 1 
menta da voz, para annunci- 
ar-lhe o nome, qúe nô man- 
do naõ era novo , quanto de- 
ve fer de achnirar ver polfi- 
vel em Santa Rita hum nome 
novtf na recepção de hum 
Sacramento , porta de todos. 
Tiraremos daqui o ter huma 
viva lembrança da efpecial 
( mercê , que recebemos na 
! primeira graça dóBaptifmò , 
em que ficamos filhos de 
Deos , livres dó cativeiro, e 
herdeiros da Gloria, para que 
aifim nosfeja poflivei vencer 
o mundo , etriunfk do In- 
i ferno. . ?*• ' - , ■ 

; ÇOLLOQUiO A DEOS. 

Ç Eguhda vez humilde- 
mente , Deos , e Senhor 
meu , invoco a voflà mifert* 
B 3 cor- 



30 , Novtnario da , - * 

cordia: attendei aeíla vofla 
creatora, que aflifita, e, qeceè-, 
fitada vqs chama. Confeito 
que até aqui me eíqueci da 
primeira graça , que , reçebi 
no.Bautifino^ e íçr de filhpy 
voflq ;iqa$ agora me^peza.de, 
vos ter offendido j .por feres 
[ quem fois; proponho daqui 
| por diante emendar a vida} e 
1 já quó me tendes mpftrado, 
í teren?; grandesos, motivoSj 
para me íàcrificar ao obfe-r 
quio de Santa Rita, açeitai os 
teus merecimentos em fatis- 
fàçaõ do que por fua inter- 
i ceffaõ vos pçço ,cpm detejo 
de amarvos, e graça para.exe- 
cutallo. Amçn. 

r - f -v / ' i — < - 1 f ' 

COLLOQUIO AS. RITA. 

B Eatiífima Rita r , que com 
hum noyq nome no prir, 

. meiro 

â==- — ^ 
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m eiroSacramenta déítes que 
adrçiirar ao mundo , eu vos 
invoco , como minha Prote- 
dtora, de quem Deosfiou o 
feu poder em vencer dificul- 
dades, e impofliveis,para que 
me- alcanceis de fua Dívma 
Mageftade , o que lhe peço , 
ainda que encontre difficul- 
dades , porque naõ póde re- 
fiftir ao ícupoder nem às for- 
ças da vofla interceflaõ. Al- 
cançai-me, poderofa Santa , 
eíla graça ,, fe for convenien- 
te á minha alma , e gloria de 
Deos. Amen. 

Ji fe çotftinna fípag. 11. 
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1 h - 

TERCEIRO DIA. 

Impoflibile eft enim cos, qui 
íemel fiint illuminati, gus- 
taverunt etiam , donurn 
Coelefte. AdHtbr.e.k. 

G Ónfiderai o efpecial fa- 
vor : com qui? Deos do- 
tou a Santa Rita no dia fe- 
guipte ao do feu Baptifmo 
naquelle enxame de abelhas 
brancas , que entravaõ , e ík- 
hiaõ por fua puriffima bo- 
ca. Ponderai que naõ tendo 
ainda Rita da liberdade p 
exççcãcio , yenceo a epipe- 
nhos da Divina graça , o que 
os mais coniegnem por vir- 
tude dos merecinrientos pró- 
prios. Tiraremos daqui hum 
efficaz conhecimento, da 

" ** T 

,gran- 
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grandeza de Deos com con- 
trição das culpas > dando-lhe 
gradas pelos benefícios j que 
por fua mifèricordia obra nas 
almas , fazendo- as partici- 
pantes dós dons dú Efpifho 
Santo. , 

. CÔLLOQUIO A DEOSf 

M Eu Deos da tnihha al- 
ma, bemdita , e lou- 
vada íèja a volTa infinita mi- 
fericordia , e bondade: bem 
:• vejo , que a minha contriçaó 
he ftoxa ; mas Vós , Senhor, 
poderofo íbis para dar calor 
a eftes oflbs mos que taÔ 
( pouco çonheoepr a voflã 

I * grandeza fazen© benefício, 
fareis O milagre ? af<Haó as 
cinzas do meu nada , e feia 
fogo o voflb amor : infía- 
rae-le a vontade , 4 nefta 
B f frí- 
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fragoa ardente fe purifiquem 
ps meus erros : feja a minha 
çontriçafi á matéria, e os me- 
recimentos da voffa amada 
Rita a fórma para confeguir 
a graça, que vos peço. Amen, 

COLLOQUIO A S. RITÁ. j 

B rfemavíintúradaááÀta, á- 

V ma feliz, que femprç vos 
confervaftes em graça , e 
veneeftes ó impoüivel de fer 
paftora do enxame dc abe- 
lhas, que reprefemaã a# al- 
mas, fó com a primeira gra- 
ça antes da luz da razaõ,fem 
vos defviares da íua guarda : 
olhai compafliva para elta 

>obre alma muitas. , vezes 
>erdiéa , que periga a.cada 
»ffo de dar nas bocas dos 
obos infemaes : diíponde-a, 
para que efcarmençsda na$ 

.. (àia 
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(àia da vofla direçaõ , e cuf- 
todia : ponde na Divina prc- 
íènça , amada Proteótora , o 
meu arrependimento , intro- 
duzindo-lhe a graça* e patro- 
cinando-me no beneficio 
que deprefente lhe peço , fe 
for do feu agrado * e bem da 
minha.altna. Amen. 

MfecêntinHa apqg. XI. 


Q.UARTO DIA. 
Impoflibile eft teneri ittum 
4tb eo. jipaft. c. a. 

G Onfiderai a perfeição * 
com òue^Santa Rita de- 
: pois de eítár em graça pelo 
Baptifmo , logo ao qijartó 
dia obfervou o jejum . das 
fextas feirasj abftendo-fe de 

to- 


f 
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tomar a peito , ou outro ali- 
mento. Ponderai, que pare- 
cendo impoílivel efte exer- 
cício em o eftado da inno- 
cencia , o fez Deos poífivel 
a Rita , para nos moílí^r o 
que he de feu agrado a peni- 
tencia, e de utilidade aos que 
vivem' nefta miferavel vida. 
Tiraremos daqui hum gran- 
de dezejo de nos facriftcar a 
Deos , abraçando as feasiní- 
piraçoens com propofito de 
o amar , fazendo penitencia 
pelás noffas culpas , para nos 
ler poflivel vencer o Infer- 
no, e ir gozar do Ceo. 

COLLOQUJO A DMOS. 

M Eu Deos do meu to- 
raçaô , vejo-me em 
hum mar de culpas , e fera 
- abra- 
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abraçar a penitencia; mas a- 
qui eftou.já rendido aòs yof- 
fqs , pés com propofito de 
emendar á vida , é cáíligar 
os meus erros pezando-me 
de vos ter offendido , por fe- 
res Vós quem fois , e -digno 
de fer amado., Quizera ter 
grande dor de minhas culpas, 
e que a minha vida fe acabá- 
ra com ella. Dai-me auxilios 


para vos amar, que eu vos 
offereço os merecimentos de 
Santa Rita, e de mim as lagri- 
mas nafcidas das minhas en- 
tranhas : naõ repareis em que 
me deixei eftár tanto, tempo 
no leito do meu detcuido * 


artendeifô aó que proponho. 
Eu efperonavoffa mifericor- 
dia me concedais o que vos 
peço, fe for para gloria vof- 
la. Amen. 

' * ^ COL- 
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COLLOQUJO AS. RITA. 

A Mabiliífima Santa Rita, 
jT 3 Lque attenta fempre ao 
celefte , foi 0 yoflb cuidado 
amar a Deos ainda quando o 
ufo da razaõ vos naô obriga- 
va a preceito. Eu quero fe- 
guir o voflb exemptor, enaõ 
embaraçar- me com as coufas 
deita vida miferavel : alcan- 
çai-me , glarioia Santa , auxi- 
lios para execútallo , e favor 
em o que vos peço y fe con- 
duzir para gloria de fua Di- 
vina Mageftade. Amen. 

£ ft continua a j>ag. \ 
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que nos pareça alguma coufa 
melhor , fó o he oqüehe 
vontade de Deos. -Tirare- 
mos daqui "o recorrer a óra- 
çaõ nas noflas duvidas , eaf- 
fliçeoens , na qual acharemos 
poílibilidade, e remedio ten- 
do' fómente em Deos. 'a tiòj& ; 
efperança. . ; 

COLLOQUJO A DEOS. 

D Eos Amantiflimo , que , 
amais todas as creatu- 
ras y fabedoria infinita , que 
foccorreis com fciencia , e 
difpondes todas as coufas 
com. fuavidade : eu me fo- 
geito à vpfla providencia , fó 
em vÓs vivem os ais da mi- 
nha efperança. Bem conhe- 
ço que faõ froxos os meus 
fufpiros ; mas efta he a occa- 
fiaõ, em que mç haveis de 

falvar 
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(alvar por confiado; peza-me 
4e vos haver oífendido , e 
proponho de obíèrvar os 
vouos preceitos. Ouviavof- 
fa ferva Rita , e por fua vir- 
tude 1 e. merecimentos me 
permitti o favor , e concedei 
agraça , que confiadó vos 
peço. Amem 

COLLOQÚIO A S. RITA. 

B Eatiffima Rita, bem vejo 
■d que tem de agradavel 
a Deos o exercício da ora* 
çaõ , eutil para o nolTo arre- 

E endimento. Veio que del- 
l fe tira o fruto das boas 
obr^s , e o remedio para as 
affiicçoens, e com tudo 
iftonaõ tenho aprendido a 
exercitalla ; mas efpero pelos 
voffos merecimentos , e pela 
voffa interceflaõ meafliftais 

á 


42 . Nove vario da 

á execução , e recomendeis 
a Deos a prefente fupplica, 
fe convier à minha alma , e 
honra fua. Amen. 

£ fe continua apag. 1 i . . 

SEXTO DIA. 

Impofíibile eft pacem efle. 
Jtiacb i cap. 14 

C Onftderai em como fu- 
jeita Rita ao vinculo do 
Matrimonio , padeceo nelle 
hum quotidiano martyrio , 
tolerando a cega ira , e.afpe- 
ra condição de íeu conforte, 
fragoa , em -que purificou o 
efpirito , confervando entre 
as repetidas contradiçoens a 
verdadeira paz. Ponderai r 

que 
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que parecendo impoífivel 
viver em paz entre as per- 
turbaçoens , c trabalhos do 
mundo , venceo Santa Rita 
efte impollivel , fem nunca 
apartar o feu efpirito do Ceo, 
nem de obfervar òs feus pre- 
ceitos. Tiraremos daqui hüa 
verdadeira conítancia nos 
Divinos preceitos , fem nos 
apartar da prefença de Deos, 
porque aram venceremos o 
mundo , e cpníèrvaremos a j 
paz , por grandes que fe}aô | 
os trabalhos , e condiçocns 
delle. 

COLLOQUIO A DEOS. 

M Eu Ámabiliflimo Se*- 
nhor, que poderei eu 
obrar por honra de Santa Ri<- ! 
ta , que naõ ache no exem- 
plo , que ndla' me tendes 
■' moíba- 
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moftrado \ E eu miferaVel , 
que conhecendo o pó « que 
(ou , nem ainda -no pó def- 
canço , para me confervar 
em paz neíla deíàilbcegada 
vida, antes pequei íemtemor 
do Ceo , fem medo da mor- 
te , fem horror do Inferno! 
porém já, meu Deos, íecon- 
denfaõ as névoas dò meu pet- 
zar nos horizontes do mèu 
arrependimento dom pro- 
tefto de amar-vos o que ef- 

Í >ero executar por voflafiel 
erva Santa Rita, e vos fup- 
plico ouçais efta pobre alma, 
que agradecida cantará fem- 
pre as voíTas miferiçordias. 
Atnen. 



COL- 
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GOLLOQUIO A S. RITA. 

A Dvogada Rita, a Vós 
recorro hoje para recu- 
perar pelo voffo patrocínio a 
paz , que tantas vezes rejei- 
tei , abraçando a culpa , e fu- 

P indo às Divinas infpiraçoés. 

roponde , amada Proteâo- 
ra , na Divina prefença efta 
fupplica acompanhada da 
minha contrição na affliçaõ 
preíènte, para queme ajude 
nella , e conlerve em paz , fe 
convier aflimà minha alma» 
e gloria fua. Amen. 

E fi continua à pag. 11. 


SE- 
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SÉTIMO DIA;' 

Apud homines hoc ímpoífiy 
bile eft. Aíatth. 19. 

v s , „ 

C Onfiderai , que fendo 
oppofto à lerdas gentes 
pedirem os pais a morte para 
os filhos , e contra a Ecclefi- 
aftica ferem recebidas para 
Religiofas no Convento de 
Santa Maria Magdálená dè 
Caífia pefloas, que naõ fo£ 
fem donzellás hum, e outro 
impolfivel yenceo Santa Ri- 
ta. r O primeiro na morte, que 
coníeguio para feus filhos, 
porque naõ executaflem a 
vingança , qué pejrtehdiaõ de 
quem lhe tinha morto feu 
Pay, O fegundo , fendo in- 

tro- 
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troduzida húa noite dentro 
do mefmo Convento das Ke- 
hgioías de Cáfila 'com d. ha- 
bito delias por S. Joaõ Bap- 
tifta , Santo Agoftinho , e S. 
Nicoláo deTolentino. Pon- 
derai o que he do agrado de 
Deos a perfeita vocaçaõ, e 
continua fupplica, que pare- 
ce diípenfa nao fó as leis Ec- 
clefiauicas, fenaó também as 
naturaes , para deferir às nof- 
ias fupplicas. Tiraremos da- 
qui hüa confiança em Deos , 
qúe nos há dé conceder o 
que lhe pedimos - , fe for para 
bem das jioflas almas , ainda 
que ao noflò entender fe fa- 
ça impoffivel. 

' - «*/** 

^ . 

. COL - 
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OOLLOQUIO A DEOS. 

M Eu Deos , que por 
vofla infinita mileri- 
cordia vos dignaftes de le- 
vantar-me de nada ao poífi- 
vèl deita vida na vofla bon- 
dade confio , que me haveis 
de falvar. Rendido eftou aos 
voífos pés , donde me naõ 
apartarei fem o que perteri- 
do; ejá que naõ poflb fazer 
o que devo, faço o que porto, 
e pelo que me falta , appello 
para ós merecimentos de 
Santa Rita : por feres Vós 

a uemfbis , he que mepeza 
e vos haver ofFendido : pro- 
ponho de vos naõ ofFepder 
mais , e efpero , para o que 
vos peço , o indulto da voífa 
graça. Amen. 


COL- 


GUriofa Sarna Rita. <4^ 

ÇOLLOQUIO A S. RITA y. 

A Macf^ Proteâora , r , e 
-ZTL amorçzá Santii , que 
chamada do Divino Eípozo, 
venceííes hum , e outro im • 
poffivel ; eu vos fupplico me 
alcanceis fef,Vor : i 'parâ rque 
bufcando -4 . Divina voz. . à 
minha alma , fe- liquidfe em 
-prantos , e o meu eorãçaó fe 
abraze em incêndios. Levai- 
me , gloriolâ Santa à liber- 
dade preciofa de ; verdadeiro 
filho de-Deos : ççonfeguido 
ifto , vos peço meaffidai&ná 
mercê »• que felicito», fe for do 
agrado de Deos. Amen, ' 

: E fe continua a pflg. X X. 

\ " \ § 

• ' C OI- 
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OITAVO pl& j 
' ' | 
Sed tuam manum effugfere 
Impoffibileieft. Sap. c. 16. 

C Onftderai a mercê, com 
que Deos ornou a nofla ; 
amada Santa na noite da fua , 
ProfifTaõ, apparecendo-lhe : 
nothronode humaefcada, 
por onde fubiaõ, e defciaõ 
Anjos ; e fazendo-fe-lhe im- j, 
pomvel perceber a viíao ou- : 
vio efta voz.* Impoflivet befit~\ 
gir aes tens roges : para teres cõ- ■ 
munis açai -tom o Çee y has de fir . 
Anjo na terra, . Ponderai a ef-’ 
ficacia , que tem pára Deos f 
os rogos de Santa Rita , e á 
promptidaô, çôm que execu- _ 
tou a fua palavra , vivendo 

co- 
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como Anjo na terra. Tirare- | 
mos daqui hum grande de- j 
fejo de imitara nofTa Santa, 
amando a Deòs , ê obfervan- j 
do os íèus preceitos na tèrra , 
para o vermos alegremente ! 
nò Ceo. 


COLLOQUIO A DEOS. j 

A Judai-me,meuDeos,e 
JlX. Senhor, que fem Vós 
naõ poflb chegar a Vós, riem 
defte mar de culpas paffar a 
eíTe porto , de graças. Bem 
fei que no labyrinto das mi- 
nhas culpas he arrifcado o. 
defpacho , mas naó póde te- 
mer quem vè que a voflâmi- 
íericordia deixou o remedio 


no patrocínio de Santa Rita, 

P ara lhe facilitar a que pede. 

eza-me , meuDeos, por fe- 
res quem fois , dèr yps haver 
Ca v oflfen- 


r 




. Novenario da ; 
offendido,e vosfupplicope- 
lo muito agrado, e fingular 
favor , com que dotaítes a 
vofla ferva Rita ,me conce- 
dais o que vos peço com aju- 
da' pára yos amar na tçrra, e ! 
graça para vos ir louvar no 
Ceo. Amen. 

COLLOQUIO A S. RiT A. '' 

T) Cmãventurada. Santa, , 
(Xjf rocha inexpugnável ás 
tempeftades do feculo , he- 
roica vencedora de impoífi- 
veis , que inflamada do amor 
Djvino , nos déftes exemplo ; 
para vencer o mundo na ter- 
ra, e o ir íouvar nó Ceo, ap- 
plicai huma faifca do voflb 
zelo ao memorial do meu ar- 
rependimento com huma ef- 
ficázíuni^o á,Peos , para o 
amar.na terra , e 0 louvar no 
* h r '", v Ceo, 
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Çéo i alcançandò-me conlo- 
laçaõ ná neceífidade, em que 
eítou , íe for a Deos agradja-* 

vel. Amen.' ! ‘ ' l 

■ ; ■ . •• ", 

Efe continua ttapag. I I. 


N O N O DIA. 

Impoffibile érrt vobis. Mat- 
th. cap.' 17. 

C Onfiderai , que fendo 
impoífivel aos corpos 
defuntos , o çonfervarein-fe 
com çór, exhaiando fuave 
cheiro, e moverem-fe^omo 
fe eftiveraô vivos, nada foi 
impoflivel á fé, é poder de 
Santa Rita *, corno todos os 
ánnos fe manifefta em Gaffia, 
avefperas do feu dia,leyan- 
C 3 tando- 
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taqdo-fe do tumulo , em que' 
efta, com fragrancia, que ref> 
pira^ abrindo , e fechando os 
olhos. Ponderai como Ce 
verifica Com evidencia em 
SantaRita a palavra deDeos, 
que pfometteo aos que tivef- 
fem fé* , lhe naõ fçría nada 
impoífivel. Tiraremos daqui 
hurna viva cohftancia na fé , 
e fidelidade a Deos, com. fir- 
me elperauça na fiia palavra, 
e propofito de o amarmos. 

COLLOQp/Ò VÍDEOS. 

O Uppremo Senhor meu , 
eíte he o ultimo dia do 
obíequio $ voflã amada Rita, 
e efta he a ultima hora , em 
que mé deípeço defta vida, e 
vos bufeo hrrne na fé , como 
a Paymeu. ConfeíTo que pa- 


j GloriçJkSfUfta Rita. ff 
ravos chamar meu » perdi, a 
poffe , poispelaminha Culpa 
perdi a graça , mas naõperdi 
o direito» porque naõ perdi a 
filiaçaõ; ainda que prodigo , 
fouíüho ,.etarabem Yqsdas 
mifericordias íbis Pay liberal. 
Se ehegb tarde , quero fóiiwcf 
o> vofíb poder? 1 Salvai-roe» 
meu Dèos »■ quer podeis t feja 
. q friúnÍQ.VQflo-.»,e a fé: minha: 
mm bOa vbs-dia-o iheu ccb 
rafáô detxcitõ em lagrima» ? 
Pexa-me »: Senhór *> quanto 
rofepftdc peSwr, de vos haver 
ef^asdido » por feres- Vós 
queÉK*&« > digno de feres 
amado : proponho firme- 
meme.de nunca mais vos of- 
. fender » com fé navolTa mi- 
fericordia , e efperança , pe- 
los merecimentos de Santa 
Rita, compropofitosde amarr 

1 C'4 vos» 
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vo^,' qote me haVteisde-fàlvâry 
eaffiftirema ;nec*ílidadé 
préfente , por cújo fim fiz ef- 
ta Novena. Amen. 

COLLOQVX) AS. RFTA i 

w - - \ r 7T 

S Oberana Proteôora, rc- 
^medio - dos que com fé 
vos buféaõ,: hoje, que vos 
manifeftais vencedora, feja o 
eífeito dq que nefle obfequio 
per fendemos Trrairhuma tef- 
temunha das vòfTas maravi- 
lhas ; fazei, amada Santa, que 
em noflb fava r fe oftenteo 
voflb poder ? todos implora - 1 
mos os voffos merecimentos 
com fé , e eíperança para que 
nq 'Tribunal Divino conheçâ 
o Ceo que íqbis do tumulo , 
emque eílais , abrindo , e fe- 
chando, xjsolhçs ,para feres 
- ^ ■' ad- 
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advogada do quis oefta tío- 
vena vos pedimos ; e íe ainda 
he.néceflario purificar rtais 
as noffas culpas , vos roga- 
mos, que para plena íàtisfa* 
caô aos inípireis o remedfo * 
que poderáõ ter os noffos 
peccados. Àmen. 


Efe continua napag. li» 



'R E S U M O 

D A VI DA DE 

S. TA RITA. 

E M Roca» Caftdlo, ou 
aldeia da fàmoza Caífia , 
e delia diftante huraa legoa , 
na Provinda de Umbria, vi- 
via Antonio Mancini > e 
Amata Ferri > confortes de 
boa vida , inclinados muito 
à Payxaõ deCbriílo , e paci- 
ficadores das difcordias do 
proximo 9 * <piem chamàvaã 
naquelle povo. Os pacificado- 
res dcjtfus Chrifio . Ha falta de 
naõ terem (uccecaõ (è con- 
formavaõ com a Divina von- 
tade» quando fendo Amata 
de detenta annos t a tempo » 
■ - 1 que 


\ 
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què fe confiderava eftcril , 
conhcceo eftár pejada; e ad- 
mirada do que via , lhe foi 
annunciado , . que daria à luz 
hutsa filha a qual forviria ao 
Ceode alegria > e à tetra de 
refugio » o que fe vio. cum- 
prido, nafcendoa Beibaaeni- 
turada Riu noanno da,i 9 73 , 
conforme orefetemjuliano 
Nicola, e Fr. Alonfo de Ara* 
gaõ. 

- Detetmináraõ foos pais ■ ao 
fegundo diadenafcida a for- 
mado feuBaptifmo ; e por- 
que naõ foi fácil cooforma- 
rem-fe na eleiçaó dó nome , 
quç lhe haviaõde dar, recor- 
rendo, ia Deos, lhes fellou o 
feu Anjo. certificando- os de 
jcjue já oCeolhe tinha ppfto 
onome de Rita\ nome ,- que 
aaé áquellc tempo f&naõ ti* 
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■nha poífco a niOgaern. Re- , 
naíceo efta dítolà creatura i 
nasaguasdo Baptifme; logo ‘ 
nò íeguinte dia, eftando no 
berço , feviofahir , e entrar ^ 
por. fúa boca hum ebx ame 
de abelhas brancas ,■ fazendo 
tom doce caáto^ em què re- ; 
clmando-femrcbraeôs defua 
mãi , recuíàva nas fextás fei- 
ras tomar-lhe os peitos. Con- 
tinuou a vida . em grande 
amor de Dèos , e deíejo de 
feè fua; Pedio+fe-lHe; tom ; 
dia, , que iprinòipiaíTe ; taro- : 
bem ^aoccupar o tempo em , 
huma almofada o que execu- . 
tou logo , forrindo-fé para 
lua riiãi i e pegando dehuma f 
almofada ; derenda •, e fcofíü- ■ 
ra, fenifefàber^que thtdfeí 
a menina; liçaõ deites dois 
trabalhqs^-fahio táõ pjevfeito . 

' . o ' 
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Gloriofa S. Rita . 61 

o que obrou Rita , quefeen- 
temfeo ímõ fer obrada por 
maõs reitenas. Era muito ca- 
ritativa com os*pobres, e di- 
zia , que mais gofto tinha no 
que dava , do que no que 
■comia. 

Chegando aos doze ar>- 
ftõs ,'ièconfàgrou a Deos 
com Voto de caüidâde , que 
feus pais naõ aprováiaõ , an- 
tes determináraõ cazaUa. 
Perplexa Santa Riu fobre o 
'quefàtia^ porque porhuma 
; parte íè ihe propunha a obri- 
gaçaõ de venerar aos pais , e 
-pela outra que o eítado vir- 

S nal era muito do agrado de 
feos* oppritnida EUta coin 
■ as foiças dasiduasobediencí- 
as , rèccorreo à oraçaõ ,• pro- 
pondo a Deos a íiia affliccaõ, 
donde levantan^o-fei £b ian- 
.t " r . ;/ • çou 
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çou los pés defeus pais b*- . 
nhada em lagrimas, dizçndp- ' 
lhes, que nad tinha mais Von- 
tade que a fua,.que delta de- 
ter minafTem o que lhesjjare- 
cefla. Logo lhe derao por 
e(po(b a Fernando , igual a 
Rita na' qualidade , nws>nas v 
obras,muito diflferente,, por- 
que era homem defenfreado 
nas paixoens,. altivo nos pen- 
íàmentos v arrogante naspa- 
■ lavras , afpero nácondiiçafif, 
ferox na ira , preçipiiadojnos 
impulfos; em conciufàõ hum 
homem fem temor de Deos , 
com quem. eâeyeRica câza- 
da dezoito annos * padbcen- 
do exceflhottfiab4ho& Ca- 
hio em fim Fernando' nas 
maõsdos que mifcravclmen- 
te o raatáraõ, e padecfco Ri- 
ta de novo, rendo que lhe 
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. Glorio/a S. Rita. 63 j 
traziaõ para caza feu marido 
defunto ; e querendo fèus { 
dois filhos vingar-fe dos que 
,.lhe tinhaõ morto feu pai , 1 
affiiâà Rita, alcançou de De- 
os olevallos para ít , fem que 
lhe embaraçaffe efta iupplica ' 
o amor materno , que lhe fà- 
zia guerra. 

Dá-fe Rita a Deos com 
mais fervor ; e pertendendo 
fer Religiofà no Convento 
de Santa Maria Magdafcna 
■de Caflia, lhe negaõ as Reli- 
gioíàs por muitas vezes a en- 
trada, por fer contra os feus 
eftatutos aceitarem as que 
staÔ foffcm Virgens ; e conti- 
nuando Rita tempre na lha 
pertençaõ com grade fervor, 
mando a Deos , ouvio efta 
Toe: VemRitafara mim mui- 
ta amada , fm ji- At tbegado 0 

i ttmpOy 
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impo j em que fira* Religioma 
em o JMofteiro , em que tantas 
vetes 1 teni Jido rejeitada. Def- 
■peitando a eftas palavras, vio 
a S. JoaõBaptifta, que lhe fa- 
zia final , para que ò feguifíe, 
e em hum ponto foi levada a 
hum penhafco , a que cha- 
maõ Schioppo , fito em Çaifia 
na falda dò lugar da Rocá , 
onde fe vio em companhia 
de S.Joa© Baptifta, e denof- 
fo Padre Santo Agoftinho , e 
deS. Nicoláo deTolentino , 
que a leváraõ aoMofteirò de 
Santa Maria Magdalená de 
noite. , eftando as portas fe- 
chadas, e a deixái aõ no claus- 
tro, onde levou o reftante da 
nmtê * até pela manha em 
oraçaõ ; e admiradas as Reli- ; 
giozas do que viaô , lhesref- 
pôadeo Rjta^quç Ubetiaha 

fuc-j 



Gloriofa S. Èita. 6f 
fuccedidò. Acclamáraõ-lhe 
logo em toda a Comunidade 
a fua aceitaçaõ , que foi no 
anno de 1403, em que con- 
tava trinta annos de idade. 
Continuou o Noviciado com 
grande admiraçaõ , le exem- 
plo , de todas as Religiozas. 
Depois de paflfado o aífco de 
fua-Profiffaõ, na meíma noi- 
te pofta em oraçad y lhe 4tp- 
pareceo’ ò Senhor no a lto de 
humàefcada t que chegava 
da terra ao Ceo, por onde fu- 
biaõ , e defciaó Anjos ; e fem 
a deter Deos na perplexida- 
de , lhe deo a entender , que 
era fymbolo dos (èòs pro- 
greffbs , ouvindo efta Võ2« 
Para teres eemtntsmcaçaiô cova 0 
Ceo y hás de fer jinjo na terra. 
Com eftedi&ame continuou 
Rita com grande fervor as 
. > ' vir- 
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virtudes; e álémdas tres Qua- 
refmas, que cada anuo jejua- 
va a paô , e agua , paliava a 
maior parte do anno com 
alimentos grofleiros. Nos ul- 
timos quatro annos da fita vi- 
da naõ recebeo fuftçnco,al^ 
gum mais do que o Sandfli- 
mo Sacramento , que todos 
os dias commungava. Todos 
os dias tpmava trqs difcjuli- 
nas ,. a primeira com ipíwlr 
mento de íèrrq, queapplica- 
va pelas Almas do Purgató- 
rio^ a fegunda com inftru- 
mentode oouropelos bem- 
feitores feus, « da Religião , 
a terceira com inftrumento 
de cordéis pelos peccadores, 
que atualmente eftavaõ em 
os feus vicios , t aqui fe ba- 
nhava em fatigue, e lagrimas 
com maior iimancia * para 

que 
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<jue Deos fecompadeceíTe 
delles^ Trazia fempre vefti- 
do hum cilicio de ledas , que 
lhe cobria todo o corpo. No 
filencio ibi exa&a ; o feu fo- 
no era muito breve, reclina- 
da Cobre a terra, que de ordi- 
nário era a fua cama , levan- 
i tando-fe pela méia noite a 
Matinas , ficava em ,oraçaõ 
1 até p (àhir do Sol. Naõ po- 
diacininigo ver taõ auf ter a 
vida , e para perturballa lhe 
efcondia algumas vezes as 
diíciplinas, outras lhe appa- 
reçia em figura, de dragaõ fa- 
minto,, intentando diverrilla 
da oraçaõ , propondo-lhe ef- 
crupulos , que fahava à cari- 
dade em tratar feu corpo 
com tanta tyrannia. 

Era Rita taõ pontual na 
obediência, em fôrma/ que 

man- 
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mandando-lhe a Prelada re- 
gar hum tronco feco , Rira 
lem attender ao pouco fruto 
do fcu trabalho , mas íitn ao 
impulfb do preceito , hum 
anno inteiro occupõu as for- 
ças do feu trabalho em lhe 
lançar agoa , fem reparar na 
natural fecura. Na Coro , e 
: mais exercidos era -a primei- 
rá. PerguritaváÕ-lhe , para 
que ddpfézavá tanto Os 
bens do mundo \ Refpòn-' 
dia: Porque quero , que ds ri- 
quezas andem atriz de mim y e 
nao eu atriz delias. Propú- 
nhaõ-lhe o aperto da vida re- 
ltgiaíâ : e dizia : Logo yue en- 
trei na Religião , cerrei meus 
olhos ao mundo parcc nao errar 
o caminho de Dèos . Pergunta- 
vaõ-lhe , porque naõ muda- 
va de habito , pois o que tra- 
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Glorjofa S. -Rita. 69 
zia era muito roto , e velho ? 
Refpondia •• JVr imitar a def- 
tiudez. de Jefits Chriflomeu Ef- 
pofç. A Paixaõ deChrifto, era 
a fua continua, meditaçaõ. 
yio-fe efta verdade na occa- 
j fiaõ, em que prégou na Igre- 
! ja Collegial de Caífia o Apof- 
tolico varaÕFr. Jacobo, ago- 
ra Beato Jacobo de Monte 
Brandaõ * recomendando, o 
fervor, que devia haVer na 
^contemplação da Paixaõ de 
Chriflo , e prmcipalmente 
quando os efpinhos o coroá- 
raõ. Recolhêo-fe Rita ao 
oratorio , e proflrada diante 
de huma Imagem de Chriflo 
crucificado , que nelle tinha 
pintada na parede, com moi- 
tas lagrimas, e fufpiros lhe 
diíTe.: j 4 madoJefus, fazjei-me 
participante ,já qae naõ de toda 
. a 
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a vojfa Paixao, ao menos de biu- 
ma parte delia. Naò pertendo 
tanta imprejfaò , comofizjtfles ae 
meu querido Pai Agofiinho no ■ 
coraçaZ , nem do S trafico Fran - > 
cifco nas chagas , nem a minha 
mãi Santa Moniça na cruv, que 
lhe imprimifies no corapaõ , nem 
finalmente vos peço , que todo 
Fis crucificado cornos myfitrios 
de vojfa Paixao pejai todos gra- 
vados no meu peito , como em o . 
coraçdõ de minha querida Ir- 
mã Clara do Monte Palco o exe- 
cutou o voffo amor , e ómnipo - ■ 
tencia porque de tudo me confi- 
dero indignai péla vojfa mifiri- 
cordia vos pepo por caridade 
huma Jo das feteuta e duas efpi- 
nhaS f que atravejfárdò a vojfa 
facrofanta Cabeça : nab me ne- 
gueis yamorofo Jefus y efiagra- 
paçporque me nao apartarei da- 
qui 
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ejtti ctnfilada fim tai defijada 
prenda. 

Foi ouvida Rita, porque 
íàhio da coroa daimagem 
hum- agudo efpinhò, que co- 
mo fetta difparada fe entra- 
nhou na tefta da Santa, e 
abrio nella huma profunda 
chaga , com que fe cônfer- 
vou quinze turnos $ apodre- 
cendo-lheacáme , è da cor- 
rupção fe geravaõ fétidas 
matérias , o que offendia 
gravemente o oifàâo, e vifta 
áfuas companheiras. Succe- 
deo publicar-fe o jubileo do 
anno íànto , e como náquel- 
le tempo ainda naõ obferva- 
vaõ as Religioíàs a claufura , 
que nellas introduzio depois 
o Concilio Tridentino, pedio 
licença Rita parà hir ganhal- 
lo a Roma 5 porém aPriore- 

za 
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za lha negou , aténdendo ao 
cafo da chaga , por naô cau- 
far efpanto à gente., e mqles- 
tia às companheiras j tnas 
poda Rita em.oraçaõ veneep 
efte impedimento , que pon- 
do-lhe hum íimples unguen- 
to, ficou logo laã de repen- 
te , e a.Pr^ad^. Iàç ^eo a li- 
cença. - : : i, 

Foi $ Romi/íronde vifitou : 
o$ Lugares . Santos com as lu- 
as companheiras. , .e fez as 
mais diligencias para ganhar 
o jubtlep y e voltando para-o 
feu Conyççitp, apenas êntrqn 
nos termos 4e..Çaflk , a anti- 
ga, diaga fe lhe renovou, tor- 
nando ao que de antes era na 
vehernencrá das dores , e af- 
qu eroío cheiro.: Contipoou ' 
o refito da vida etn .rigorqíàs í 
penitencias , e mais virtudes , 
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e de quatro aonosr antes do 
Teu tranfito foi mà is exceffi- 
« nós exercictõs efpirituaes, 
j que tanto < fe Lhe anticipou a 
! enfermidade, de que morreo, 
fuftentando-íe fomente com 
o Sanriílirho Sacramento , 
que todos os das recebia , 
(em outro alimbnto nefte 
tempo. No* aildmos mezes 
da fuá YÍda, huma fua pyen- 
ta , á quem na deípedida pe- 
dio Rita lhe tropxeflc huma 
roza do feu quintal, rio 4 è dõ 
pedi torio, por fer tempo, em 
cjuenaó asihavia; nus pa£ 
(ando pelo quintal de Rita , 
vio aberta huma bella roza; e 
lembrando-fe da petição de 
Ritaylha foilevar, oquecau- 
fou grandealegria, eaditrira- 
çaõ , a todas as Keíigiozas. : 
Corfeo ó tempo, e nos ul- 
D timos 
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timos dias da enfermidade 
appareceo Chrifto bem nof- 
fo i acompanhado de Maria- 
Santiilima , a Rita, fàllaado-; 
lheaífim : Eu fiuteu Celefii- 
al Efpofo, a luz. demeusformo- 
fos olhos , o refplandor de meu 
Divino rêftote abràtou em amor 
meu , enchendo-to de virtudes , 
conto defejasvas. Agora venho a 
dar-te a fitfp ir ada nova da tua 
partida da terra -, aqual há de 
fèr dentro de poucos dias : dtp > 
pie-te , r prepara-te para vires 
lograr rime aro fio defcoherto. Fe- 
rida Ritana alma pelo éco 
deitas vozes, perguntou an- 
ciofa : Querido Senhor , quan- 
do bá de fer qJfafclix.horal. Ref- 
p ondeo o Divino amante : 
Virás para mim. Inílou a San- 
ta : Pois quando , amado Efpo- 
fo, quando ha de fer i A que o 
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Senhor lhe difle: Rafados tres 
dias . Alegre com efta nova , 
tratou Rita da fua alma , pe- 
dindo os Sacramentos , que 
recebeo com muita devo- 
ção , e viva fé. Oefpedio-fe 
da Prjoreza , e companhei- 
ras, rogando-lhes , que amafi- 
fem a Deos, obfervando os 
feus Mandamentos , exerci- 
tando-fe em todas as mais 
virtudes; e fixando os olhos 
no Ceo difle.* Ficarvos na pax. 
de Deos , minhas irmanty e cari- 
dade de nofo amante Senhor. 
Com hum luave fono entre- 
gou docemente oeipirito a 
leu Creador, que muitas Re- 
ligiofas viraõ felizmente fu- 
bir acompanhado dos Anjos 
em figura de pomba'a lograr 
o deícanço da Bemavéntu- 
rança em ai. de Maio.de 
D 2 1447, 
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1447, fegundo o Uluftriffi- 
mo Fr. André Gelfomineo. 

Separada a ahna de Rita 
do feu corpo tomou efte Vi- 
vas cores , tirando-fe a palli- 
dez, que antes tinha, e fàzen- 
do-fe branco , e encarnado , 
abrindo, e fechando os olhos; 
e a chaga da ceda , que tanto 
horror mettia por aiqueroíà , 
fe transformou em hum ver- 
melho e luzido globo. Re- 
; picáraõ-fe os finos por fi , a 
: que acudio o povo de Caífia, 
venerando a Rita : e entre 
muita gente veio humapa- 
renta dà Bem aventurada Ri- 
ta, que tinha lefo humbraço; 
e chegando- fe à Santa , fe 
fentio logo ía ; e naõ haven- 
do quem fizefle o caixaõ pa- 
ra fe depofitar o coroo mais 
do que hum Francifco Bar- 

bari. 
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bari, queeftava enfermo, dií- 
fe efte » que fe a Santa lhe 
déffe íàude , o faria , quando 
logo fe vio reftituido à per- 
feita faude, cumprindo apro- 
meffa. Mettêraõ no caixaõ o 
fanto cadaver,e o collocáraõ 
no oratorio, onde recebeo o 
efpinho , e fe conferva com 
o mefmo Chrifto , de que te- 
ve a merCèi Nefte depofito 
eílá com o mefmo habito , 
com que profeflòo, íem cor- 
rupção; e todas as vezes* que 
jfe expõem ao povo , refoira 
fuaviffimas fragranciás , alèm 
. de. reter as brilhantes cores , 
e carnes , qtte recuperou de- 
pois de morta. Eftá o corpo 
inteiro-, e cheiroíb , abrindo, 
è fechando os òlhòs, mudan- 
do as cores , èmud«mdo-fè 
por fi mefmo , como fe vê 
D 3 todos 
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todos os annos nas vefperas 
da fua feda, que íóbe do fun- 
do tio caixaõ, em que eftá, à 
fuperficie , e perfevera aílitn 
ate àsfegundas vefperas. Na 
mefma forma fe hà quando 
os Biípos deJEfòoleto, ePro- 
vinciaes Augunianos vem a 
vifitar a fua fepultura. Naõ 
he mepor o impoífivel , que. 
venceo na fua beatificaçaõ 
ao entrarás primeiras vôfpe- 
ras y em que fe moveo huma 
queílaõ com o Cabido t e os 
Religiozos, em fórma que fe, 
vio tudo perturbado a fe de- 
cidir a contenda à efpada. 
Recorrêraõ as Reiigtozas do 
Convento à Santa em altas 
vozes • 'Santa Rita 9 ponde em J 
nòs os olhos de vojfa piedade. 
Cafo prodigiofo! Ao mefmo 
tempo levantando-fe o fànto 
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cadaver do fundddo caixaõ, 
.e chegando a íuperficie , 
abrio os olhos , e os empre- 
gou com fcveridade nos cir- 
cuaftantes, os quaes admira- 
dos da repr eheníaõ portaõ 
-maravilho lb modo, cedèraõ 
-da corítenda,e proftrados em 
terra, pediraõ a Deos, e à 
fiia ferva perdaõ da culpa, 
que re conh eciaÕ, e confefia- 
- va© humildeménte celebran- 
do-fe. a fefta com muita ve- 
neraçaõ. Saõ os impoffiveis, 
que vence, contínuos, como 
no fim defta obra fe referem 
itdguns. - ' 

•■.■J '.v ■. '~'.ü 

Afilagrtt dt Santa Rita. - 

T Em fido a veneraçaõ de 
San tá Rita taãfrequeh- 
tada no feu íepulero., e fóra 
D 4 dei- 
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delíe, pelo poderofe afyllo 
nella experimentado , qúe os 
Pontífices, eos Reysíenaõ 
átreviaõ a diípor as fuas em- 
prezás, Tem. primeiro fe lhe 
offerecerem obíeqaios;; nem 
os defpoíàdos a apertar oiyin- 
culo do Matrimonio ^os Mi- 
niílros afentenciar cauías, qs 
Mercadores a celebrar, con- 
tratos, os foldados a. ir para, a 
guerra , os Generaes a àpre- 
í^ntar batalhas os pertend en- 
tes a felicitar negócios os 
Prelados a difpôr vifitas , os 
felteiros aefcolher eftados, 
os cazados a pertenderem 
fucceffaõ às fuas cazas, fem 
repre£entarem a Santa Rita o 
que iolicítavaõ. 

Em Pérgola, que he lugar 
da Província de; Umhtía, e 
dò Bifpadó dé Eugubõo hz- 
' ■ ' via 

g 1 II , a j 
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-via hum Cavalheiro das mais 
illuftres iàmilias da Italia, que 
pela grande devoçâõ, que ti- 
nha a Santa Rita , lhè fazia 
fefta todos os annos no Con- 
vento de Santo Agoftinho : 
havia eftado cazado mais de 
dezoito annós com hutná fe- 
nhora de igual qualidade , 
chamada Cecilia ,e viviaõ 
com a pena de naõ ter íbc- 
ceffaõ para confervar a fuá 
iliuilre caza. Recorrèraõam- 
bos a Santa Rita com fervo- 
rofas fupplicas, allegando-lhe 
que affim como nella íè ven- 
ceo b impoflivel de naícer 
de hutna mai tida por efteril* 
dé fetenta e dous annos. de 
klade^ lhes aleançaílei de De- 
os ò que Ibepediaõ. Ceiife- 
guirao dar-lhes o Sfenhor do- 
us fühas»qquem entre outros 
ü f *. mui- 
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muitos nomes lhes puzeraS o 
da foa Proteâora. Affirmá- 
raõ vellos , viver o Illuftriífi- 
mo Arcebifpo de Sacer D. 
Fr.Jozé Si cardo na vida, que 
deo à luz, da Santa , em Gê- 
nova no anno de 1688. 

Maria Rocohons, vizinha 
de Valença , .coftumava ter 
os partos taõ perigozos, que 
commfimente a abriaõ nel- j 
les , e nem iílo bailava para 
fòus filhos làhiretn vivos. 
Snccedeo à HGa hora da noi- 
te de 21 .de Outubro de 1 6 &j. 
ver-fe em taõ apertado par- 
to , que foi íèntenáada ao 
mefino rigoroíb remedio, de 
que naõ eílava capaz pelas 
poucas forças , que tinha. No 
meio deila afflicçaõ pedio a 
íèu marido Ifidro Valaíco , 
q lhe imploraíTe o patrocínio 
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de Santa Rita. Proftrou-fe eí- 
te logo aos pé&de huma íua 
imagem que tinha em caza, e 
principiando a rezar-lhe hum 
Padre noffo , e hua Ave Ma- 
,ria $ naó acabou eíta fem ou- 
vir dizer a (tia mulher, que já 
tinha facilitado o antigo im- 
pedimento , edado à luz hu- 
tna filha viva, graça , que lhe 
continuouSantaRita em 
«nuito&annoi, que teve íem 
e menor perigo.’ ■- - 

- Namefma Cidade em 17 
de Fevereiro de 1689, leva- 
va Francifco, Meftre Livrei- 
ro ao Convento - de Santo 
Agoftinhodaquellatérra hu- 
ma iihprei&õde eftampa&de 
Santa Rita ; ,e paffando pela 
tenda de Francifco MorenO, 
ovio exeeffivàrncníe affliôo, 
echorofo ^ dkendo> js/hi m 
. ■ mugtr 
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mttger de tisteve tmikv tncUada , , 
jin qtee ttnga fentido treat nr a 
algema , y nó fabto los Fificos 
que hagã tn tal ajflicion , ypref- 
to tnorirá. Aque lhe diffe o 
impereffor i Tange grjlo tn i*e 
Te baga c Santa.Rká »n milagre : 
ydaprijjfd apenerle ftbreel vir- 
entre efia eftampa. Aflim o exe- 
cutou o defconfolado marí^ 
do, quandologo fendo a ma- 
Ihér hutna ! creatura viva no 
ventre, que fem a mais leve 
dor iahioá íèrhutn doa habi- 
tadores do univerfo. 

Tinha em Valença , Cida- 
de, e Reino de Hefpanha , 
Ifidro Valafco Ourives huma 
efcrava Turcâ , chamada Sa- 
lia, taô pertinaz, e fixa na fei- 
ta deMafoma, que em altas 
vozes dizia ; Primeiw morrer, 
tfer enforcada, dó qne fir Çhrif- 

taã. 
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taài Succedeo iráquella caza 
hum Religiúzo Agoftinho ; e 
dando a beijar huma eftam- 
pa de Santá Rita á gente da 
caza ) concorreo também a 
efcrava a ofculalla, quando 
logo naquella noite em fo- 
nhofe lhereprefentou huma 
filha lua , que com toda a ef- 
ficacia aperfuadia a fer Ca- 
tholica , pois ella já o era ; a 
que relpondeo com a fua te- 
nacidade: Quando querer Alá. 
Fugindo delia reprefentaçaõ, 
entrou logo em outra» em 
que íe lhe propoz Santa Rita 
rodeada de muita claridade » 
veftida. com tí feu habito ne- 
gro ; e tocando-lhe ein hum 
braço» lhedifle : Querer Alá » 
fer Chrifliana ; e lhe deo hum 
pomo que trazia nas maõs. 
Delpertou ã efcrara em alta£ 
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vozes, que queria fer Chrifta, 
que a baptizaffem , e que lhe 
chamaíTem Eufemia Rita. 
Foi levada ao Convento de 
Santo Agoftinha, onde ven- 
do no Altar a imagem de 
Santa Rita, diíTe s Aqtulla St~ 
nora mt bablo; y m* dió la tnan- 
í çana. Alli foi indruida nos 
artigos da Fé com grande ad- 
miraçaõ . e recebeo o Sacra- 
mento ao Baptifmo. 

Da beatificaçaõ de Santa 
Rita conda dos muitos mor- 
tos, q refufcitou,e com eípe^ 
ciálidade a J oao deRocapo- 
rena, fendo já morto de dias. 

; Na Cidade de Valença no 
anno de 1688 deo Santa Ri- 
ta vida ahuma menina cega 
de feu nafcimento no fim de 
huma Novena , quç fcus pais 
lhe fizeraõ, > • ; - 

O 
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O mefrao favor receberão 
de Santa Rita Luzia de Sanei» 
natural de Santa Maria de 
Nurfía , e Maria ?, natural de 
Oneli, cegas, huma de quin- 
ze annos , e outra de mais ; 
dentro de quinze dias, em 
que fe dilatáraõ a íà^er-lhe 
oraçaõ , foraõ com vifta nos 
íèus olhos. 

Jacinto Bartual de Rujafa 
fó com anciofàmente dizer a 
Santa Rita : Valcd-me y Santa 
de bs impofiblts , expulfou de 
improvifo huma durillima 
verruga , que lhe tinha tirado 
toda a claridade de hü olho< 
A Bernardino, filho deTi- 
berio , reftitnio Santa Rita a 
vifta de hum olho , que tinha 
perdido por cauíà de huma 
ferida ; com entrar no feu fe- 
pulcro | ühio lívredo dano , 

que 


88 Fida da 

que padecia, Era natural da 
"Villa dé S. Gypriano , e fuc- 
cèdeo em 13. de Junho de 
14 n* 

No lugar de CaíEa hum 
homem que de feu nafci- 
mento era mudo , e furdo , 
orandç na Capella de Santa 
Rita dous dias, no fim delles 
fàllou , e ouvio , com grande 
admiraçaõ de todos os que 
eftavaó prefentes , que lhe 
renderão ás graças. 

Huma mulher nobre, ehá- 
mada D. Matthea de Ceíàr, 
natural de Rocha , no anno 
de 1477, queéftava íutda* e 
randa defde a fiia primeira 
idade , fendo protneçrida á 
Santa Rita, logo fàllou, e óii- 
vio , pelo que logo foráô dár 
graças a Santa Rita a tertipo 
que> obrou Dèos naiís> Se- 
nhor 
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hhor outro femelhante mi- 1 
Ugre em huma moça , de 
que teftemunháraõ feus avós 
nunca fàlfára fenao naquella 
occafiaó , que a offereceraõ 
1 a Santa Rita , fendo a primei- 
[ ra palavra Ave. Maria. 

Em Maio de 147 7>aFran- 
cifca, filha de Antonio, natu- 
ral da Tucella , furda de fin- 
co annos reítítuio a mtercef- 
.feode SantaRita o ouvir ,fó 
por lhe rezar tres vezes a 
Ave Maria em memória das 
tres difciplinas , que todos os 
dias tomava. 

i, r No mefino mez , e anno a 
- Francifca , .filha, de Joaõ dei 
> CJavo, tnuda de nafcimento, 
facilitou a intercelTaõ de San- 
ta Rita o fàllar, fómentocom 
. lhe «mandar dizer tres MiíTas. 

A Porcia , filha de Jerony- 
j- mo 

iw— — — — — — — 
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mo Ângelo ., no anno de 
i yy 8* muda de feu nafcimen- 
to , fe foltou a língua com 
irem vifitar a Santa Rita. 

Naõ he menos o patrocí- 
nio de Santa Rita contra os 
demonios. Perna , eElena , 
poíTuidas muitos annos dos 
demonios, viiitáraõ o feu fe- 
pulcro, e pagou-lhes a Santa 
com livrar a primeira no pri- 
meiro dia da lua afliílencta, e a 
a fegunda no fegundo dia. 

Junto a Calfia havia hum 
moço poíTeíTo do demonio, a 
quem fua mli chea de dor 
encomendou a Santa Rita , e 
logo ficou livre, que ao de- 
pois o levou aoíeufepulcro. 

Huma mulher Cazou , e 
por ventura , eítragando-íe 
no eftado , foi poíftrida dos 
demonios, de quem éramui- 

to 
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to maltratada. PefToas devo- 
tas a encõmendáraõ a Santa 
Rita i e ella perfuadida deitas 
fazendo o mefmo , ficou lo- 
go livre} vifitando depois o 
íepulcro da Santa ,comque 
ie perpetuou na melhora. 

Hum homem , que havia 
muitos tempos era atormen- 
tado dos demonioS}fbi leva- 
do a viCtar o corpo de Santa 
Rita; e encômendando-fe a 
ella } foi livre dentro de tres 
dias, em cujo reconhecimen- 
to deotudo o que tinha ao 
Moíleiro , e ficou fervindo à 
Santa , atè que acabou a vida 
em muita paz , e foccego. 

Nefte mefmo dia , à rama 
de taõ grande milagre , acu- 
dio outro endemoninhado 
| de dez annos com feus pa- 
, rentes , que anciofos oravaõ 
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k Santa , de quem cohíègui- 
raõ ir livre , fem ficar rauro 
de trabalho taõ cruel. 

Huma mulher , vizinha de 
Caflia , que era maltratada 
dos demonios foi com muita 

t ente vifitar o fepulcro de 
antaRita, onde fizeraõ ora- 
çaõ, e ouviraõ fahir os demo- 
nios gritando, que eraõ com- 
pellidos por Santa Rita. 

Htíma mulher chamada, 
Câflandra , natural-da Cidade 
de Aquilla , teve hum filho , 
que chegou ao ultimo de fe 
avizinhar k morte Asm reme- 
dio humano .• pròmetteo ir 
. com elle vifitar o fepulcro de 
S. Rita fe lho livraffe , e. ac- 
celeradaménte cobrou logo 
íàude; mas a mãi naõ fazendo 
cafo de cumprir a promelTa, 
fucedeo morrer-lhe « filho, 

e 
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eapoderar-fe dellaodemo- 
nió , e por mais exorcifmos , 
que lhe fizeraõ , naõ a deixa- 
va, gritando , que em quanto 
naõ a levaíTem a cumprir a 
Santa Rita apromeíTa , naõ a 
deixaria. Tratáraõ logo os 
parentes de a levar à força a 
vjfitar o fepulcro da Santa 
onde foi livre. Succedeo ef- 
te cafo noanno de 1441. 

Em 17. de Abril de 1652. 
pegou hum grande fogo nas 
calas de Dona Clara Caldivi- 
ni , mulher de Jóaõ Polido- 
rio, vifinha da Cidade de Nar- 
ni , com tanta violência , que 
naõ podendo as forças da 
agoa , e da diligencia apagal- 
lo , deitou fobre as chammas 
hum bocado do véo de Santa 
Rita , e ao. mefmo ponto le 
fufpendeo aquelle voraz ele- 
mento. Hum 
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Hum vifinho deValença, 
muito devoto de Santa Rita , 
tinha hum filho com bexigas 
em grande perigo defconfia- 
do dos Médicos: oíTereceo-o 
a Santa Rita , por cuja inter- 
cefTaõ confeguio ficar livre. 

Na Corte de Madrid pren- 
deo a juíbça a duas mulheres, 
e attribuindo eftas a fua af- 
fronta a huma mulherhonef- 
ta, refolveraô vingar-íe delia, 
e a accufáraõ de hum deliâo 
fuppofto ao Santo Tribunal 
da ínquifiçaô. Tinha efta hú 
irmaõ Clérigo, o qual juíta- 
mente cuidadofo 4o caio de 
fua irmã , foi ao Collegio de 
Santo/Agoílinho dizer MiiTa 
no Altar de Santa Rita , e a 
rogar-lhe , lhe valeíTe em ca- 
fo de tanta honra. Naõ tar- 
dou a Santa em foccorrellos, 

dif- 
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dilpondo com Deos , que a- 

3 uellas mulheres , pezarofas 
oquehaviaô feito , foflem 
I declarar tinha fido teftemu- 
nho por impulfo de vingança 
O que tinhaõ dito; do que fo- 
raõ render as graças a SJRita. 
■ No anno de 14^7 fe vio 
, Bemardino, natural de Oco- 
ne, YÍfinho de Caffia, exceífi- 
vamente affliâo de dor de 
pedra , e recorrendo a Santa 
Rita, fevio logo lirre detaô 
■ penofo mal. 

No mefino anno cahio 
hu menino deígraçadamen- 
te em hum poço , ondeefte- 
ve tres dias mettido; e offerei- 
J cendo-o^íua mãi a Santa Ri- 
| ta , o tifáraó mui .perfeito , 
| íem.dSno algúm. . i h . 

Hiima donzella do lugar 
: de Sanea Rita paflando por 
í - huma 
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huma ponte do rio do lugar , 
cahio nelle, e logo foiaoTun- 
do de maneira , que fbtpor 
baixo da agoa meia milha » 
donde fahio enxuta , e fa, 
reípondendo aos que a viraõ 
cahir , que fe encomendou a 
Santa Rita , e que cila a levá- 
ra fegura atè- áqueUopofio.' 

Prometteo á Santa Rita.à 
raãi de Jofefà Maria veftir- 
lhe o feu habito » fe a livtaiffe 
de hum terrível trial do cora- 
çaõ , que íbbre maneira a af- 
ôiçia. Feas4fee aSancaimprò- 
vitamerite a graca; mas eua fe 
defcuidou de lne cumprir a 
promeiTa ; e eftando ambas » 
tomou afilha aofen< antigo 
accidente , que conhecerão 
fer caftigo da dila^aõ , íegu* 
rando de logo com codas ias 
veras dár lhe cumprimento 4 
' : / e 
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eaífim que lhe principiou a 
pòr emenda aflim a filha co- 
nheceo melhora. 

-A Pompeio , Governador 
de Ferrara, no annode 1516 
tirou Santa Rita das maõs da 
morte , fem poder achar re- 
medio a hum âuxo de fan- 
gue fomente com a virtude , 
que Deos pôz no azeite da 
íua alampada , com . que fe 
untou. 

Em j . de Maio de 14Ç7. 
foi Lucrecia , filha de Paulo 
Notário , natural de Colfor- 
cella , hydropica confirmada 
jádeidade, e fem efperanças 
de remedio humano vjf t r o 
(epulcro de S. Rita , donde 
fe recolheo para íua cafa fa* 

Venuncio de Santi, de Fo- 
liario , aleijado de hum bra- 
ço, com levar ao fepulcro da 
E San- 
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Santa outro de cera, ficou lo- 
go livre da queixa. 

Em Maio de 1407. a Mofi- 
fen Francifco Moferado , e a 
hum filho deJeronymoMar- 
rotelo , que invocáraõ o pa- 
trocinio de Santa Rita , por 
fuainterceflaõ foi o primeiro 
livre da malignidade de hum 
cancro no peito , que lhe eC- 
tara comendo o coraçaô , e 
ao fegundo facilitou- a fàhida 
de hum oíTo , que fo lhe atra- 
refíbu na garganta, e por infi- 
tantes lhe eftava dando gar- 
rote à vida. 

A outro homem > que ti- 
nha hum cancro na garganta» 
depois de finco annos de cu- 
rado , lhe appareceo Santa 
Rita em fonho , applicando- 
Ihe hum leve remedio, com 
que ficou faó , enafegunda 

noi- 


Gloriofa Santa Rita. 99 
noite teve amefma vifaõ, de 
que fbi dár graças á Santa. O 
mefmo fuccedeq^ huma no- 
bre mulher de Nuríia, que 
enfermou de huma aguda ef- 
quinencia; encõmendando- 
íe muito do coraçaõ a Santa 
Rita , lhe appareceo j e pon- 
do-lhe as maõs, ficou fa. 

A huma illuftre matrona , 
que padecia repetiçoens de 
eíquinencia , e de eryfipelas, 
e inchaçaõ na cabeça, véndo- 
fe em huma occaílaõ fem ef- 
peranças de viver , reccorreo 
ao patrocínio de Santa Rita, 
e fuccedeo que logo melho- 
rou , e ficou dalli por diante 
livre, vifitando afiiafepukura. 

No anno de 167Ç. eftando 
as Religiozas do Convento 
de Santa Rita dispondo huns 
pedaços do feu véo , para 
E z os 
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os difpenderem pelos fè- 
us devotos , entrou hutna 
galinha, onde eílavaõ reco- 
lhidos em papeis , e comeo 
hum, mas pouco logo depois 
pôz hum ovo , em que fe 
achou .huma divi&õ , que cu- 
bria acafca, como colhxmaõ 
ter ps mais , e da outra parte 
delia fenaõ divifava mais do 
que o papel, em que eftava o 
pedacinho do yéo , que co- 
bria hua tèz (ubtiL Dez. an- 
noS fe confervou aflim in- 
corrupto atè, que delàppare- 
ceo,femíefaber quem o ti- 
rou , andando por calas de 
doentes , é enfermarias , a 
quem faráva , por mais peri- 
goíkque fòíTe a enfermidade. 

Nos dilatados campos da 
Villa de Angera tinhaa íècu- 
ra do tempo inhabitado as 
- ter- 
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terras , e pofto a gente na 
maior conuernaçaõ, fazendo 
continuas preces , fem que c 
Ceo defèníTe aos feus rogos \ 
e Já efmorecidos do reme- 
dio , inftoua Excellentiflima 
Condefla de Aná, que recor- 
reflem ao favor de Santa Ri- 
ta dedicando lhe logo hüaí 
Prociflbés com Mifla canta- 
da , dando principio à fui 
Novena. Naõ tardou o pa- 
trocinio , porque nos feui 
primeiros dias le abrandou c 
Ceo , chovendo agoa conr 
tanta abundancia, quebaftoi 
para o remedio , que perten- 
diaõ , dando naquelle annc 
huma grande fertilidade d< 
frotps as . terras. 

Naõ he menos a mercê 
que recebeo huma donzella 
chamada An na, atraveffan- 
E 3 do- 
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do-fe-lhe hum alfinete na 
garganta , fem poder já to- 
mar a refpiraçaõ , e fe lhejp- 
plicou com grande fé huma 
eftampa de Santa Rita, e no 
mefmo inftante o arrojou re- 
pentinamente pela boca. 

Alexandre Alexandrini , 
natural de Matrice, que efta- 
| va às portas da morte por oc- 
cafiao de hüa penetrante fe- 
rida, que lhe tinhaõ dado em 
"huma pendencia , dando-lhe 
a Santa Unçaõ , depois de a 
receber , gritou com grande 
ancia , que lhe aplicaíTem 
áquella ferida o azeite da 
alampada de Santa Rita; e lo- 
go que fe lhe pôz na ferida 
ficou faõ, fem o mais leve fi- 
nal da cicatriz. 

O mefmo vio Lucia , filha 
de Joaõ André , natural de 
Norci, 
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; Norcí » que tinha hum filho , 
chamado Ventura , tolhido 
de pés , -e maõs havia muitos 
annos, que untando-fe com 
azeite da alampada de Santa 
Rita , invocando o feu pa- 
trocinio , fe leVantou làõ. 

Outra graça recebeo Do- 
na Ângela de Avenos em to. 
de Junho.de 1689, queefta- 
va paralítica com parlezia 
confirmada , deixada de re- 
médios terrenos , de que já 
os Médicos a defpenfuadi- 
raõ,e<jne unicamente recor- 
reíTe aos efpiritUaes da alma. 
Ouvindo que feus pais ti- 
nhap orado por ella a Santa 
Rita , com fe viva difle ; San- 
ta f foit advogada dos impojjive - 
is: porquê na 5 obrais , prodigio- 
fa Santa , efie. comigo ? A tem- 
po, que fe vio repentinamen- 
te. boa. No 
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No grande terremoto, que 
padeceraõ alguns lugares de 
Italia em i2. de Maio de 
1730 abríndo-fe huma terrí- 
vel boca em Nurcia , que ar- 
rojava de si bravo, e íàlitrofo 
fogo , onde coníumio qua- 
trocentas peflbas, e correndo 
para a Cidade de Caília , lhe 
fèz oppofiçaõ o corpo de 
Santa Rita ievantando-fe da 
urna , em que eftava ; e fuf- 

Í >enfo no ar por efpaço de 
inco horas reprimio o golpe 
do efpantofo terremoto, que 
naquella Cidade naõ paliou 
de ameaço. Efte fucceflo foi 
autenticado pelo Ordinário , 
e divulgado por toda a Ru- 
ropa , imprimindo-fe tam- 
bém em Lisboa naOffieina 
de Pedro Ferreira. 
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Eftas continuas maravi- 
lhas , com muitas mais , que 
por naõ fazer grande volume 
deixo ', fe achaõ efcritas no 
proceffo da fua Beatificaçaõ , 
e pelos Chroniftas das luas 
acçoens , onde fepódem ver 
com mais exten&o. . 


BENÇÃO DAS ROSAS DE 
Santa Rita de Caflia ,para que 
pecas . , e moidas fe dem em agoa 
aos enfermes por noi/e dias. 
f. Adjutorium noftrum in 
nomine Domini. 

, çl. QuifecítÇoelú,&terram. 
f. Dominus vobifeum. 
çl. Et cum fpiritu tuò. 

Oremus. 

T Eementes , & fupplices 
te Domine deprecamur, 
per 
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per magnatn mifericordiatn , 
& pietatem tuatn , per amo- 
rem omnium Sanâorum tuo- 
rum, praefertim per amorem, 
8c íànéèitatem Beatiífimx Ri- 
tx, ut beneAdicere , & íàn- 
ftiijíficare aigneris roías is- 
tas, ut fint remedium íàlutare 
generi humano : & prxftà 
per invocationem tui San&i£ 
fimi nominis , & Beatx Ritx, 

I ut quicumque ex eis fumpíè- 
rit, autguftaverit , cprporis 
fanitatem , 8c animx tutelam 
fufcipiat. Per Chriílum Do- 
minum noftrum. 

Deinde afpergantur aquâ be~ 
nediElâ; & Ji folemniter fiat thu- 
rificentur. 

Com efla mefma benção fi 
benzem os feus bolos , pondo-fe 
em lugar de rofas iftas , panes 
iftos. Modo 
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Modo de applicar as rofas , ou 
dár os bolos aos enfermos. 

S Alre Rita , vas amoris. 

Qu* de ípinis Salvatoris 
Pulchra nafceris , ut roía. 

f. Signafti , Domine , an- 
cillam tuam Ritara. 

çt. Signo charitatis,& Paf- 
fionis tu*. 

Oremns. 

D Eus, quí BeatxRit* do- 
na tu* grati* in rofis 
. (vel in pane) conferre digna- 
tus es : prxfta quxfumus , ut 
imitantes ejus eximiam cha- 
ritatem , te unicè diligamus , 
& virtute rolàrum, (Vel panis) 
ipfíus à malis pr*fentibus li- 
beremur. Per Chriftum Do- 
minum noftrum. Amen. 

FIM. 
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